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Famílias de Mussur.upga 
denunciam as in.vasõ·es 

Os moradores de Mussurun­
ga reclamam da invasão exis­
tente em áreas do bairro. que 
seriam destinadas à construção 
de posto médico e policial. esco­
la e lazer para a comunidade. 
Para denunciar o fato, esteve na 
Redação de A TARDE uma co­
missão de moradores, represen­
tada pelo presidente do conse­
lho de moradores, Reglnaldo Ri­
beiro Silva Filho. Segundo ele, 
o ex-presidente da Urb1s. Daniel 
Almeida, incentivou a invasão 
das áreas no período das últi­
mas eleições, em troca de votos 
para o filho, que era candidato 
a deputado. 

Com a proliferação das inva­
sões de Mussurunga 1, li e Ili, 
afirma o presidente da entidade, 
aumentou o número de ocorrên­
cias policiais na área - estu­
pros, assaltos a mão armada e 
arrombamentos de casa - e a 
comunidade passou a ser vio­
lentada. Essas invasões não se 
limitam apenas à construção de 

residências, mas também em­
presas, como é o caso de uma 
locadora que deverá ser insta­
lada no bairro. Com isso. afirma 
o presidente, o bairro vem per­
dendo as características de con­
junto residencial, provocando o 
afastamento de inúmeras famí­
lias, que já venderam seus imó­
veis e se mudaram para outros 
bairros. • •' 

Uma série de iniciativas vem 
sendo tomada pelos membros 
do conselho de moradores, in­
clusive por parte de Raimundo 
Sarmento Gagliano. que fo i 
agraciado com o título de sócio­
benemérito do bairro. Um ofício 
foi enviado ao atual presidente 
da Urbis, Antônio Osório Mene­
zes, solicitando a retirada das in­
vasões e a urgente regulariza­
ção dos títulos de propriedade 
dos moradores, que há 14 anos 
adquiriram as unidades habita­
cionais. Recentemente, foi reali• 
zado um seminário no bairro, in-

titulado ''Regulamentação dos 
Títulos de Terra de Mussurunga 

• 1, li e 111", com o obJetivo de exigir 
a escritura definitiva registrada, 
em cartório de imóveis, além de 
outros benefícios. 

No último dia -17 de setem­
bro, foi encaminhada uma carta · 
ao governador f\l')tonio Carlos 
Magalhães solicitando uma so· . 
lução:para -probJ.~ma da terra, 
mas até o momento não obtive­
ram resposta. Os moradores de ' 
Mussurunga lam_entam a falta de 
solução para a questão, levan- . 
do-se em conta que são os res­
ponsáveis pelo pagamento dos 
diversos impostos, a exemplo do 
IPTU e outros, e, no entanto, não 
são reconhecidos como legíti­
mos proprietários. O bairro de 
Mussurunga conta com um total 
de 35 mil moradores-proprietá­
rios, e nenhum deles possui o 
título do seu imóvel, porque o 
estado aind,a não efetuou o pa­
gamento dá desapropriação do 
terreno ao antigo dono. 


